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Retinopatia: doença ocular afeta um em 
cada três pessoas com diabetes no Brasil

Uma em cada três pessoas 
com diabetes no Brasil desen-
volverá, em algum momento 
da vida, retinopatia diabética 
– uma das principais causas 
de perda visual evitável entre 
adultos em idade produtiva. 
Os dados são do Conselho Bra-
sileiro de Oftalmologia (CBO).

Com o objetivo de cons-
cientizar a população em ge-
ral e, sobretudo, quem convi-
ve com o diabetes, a entidade 
organizou uma série de dicas 
que ajudam a compreender 
mais sobre a prevenção, o 
diagnóstico e o tratamento da 
doença. As orientações serão 
compartilhadas ao longo da 
campanha 24 Dias pelo Diabe-
tes, que começa no próximo 
domingo (1º) e segue até o fim 
de novembro.

A campanha destaca que 
a retinopatia diabética ocor-
re quando níveis elevados de 
açúcar no sangue, ao longo 
dos anos, danificam pequenos 
vasos sanguíneos da retina, 
localizada no fundo do olho e 
responsável por captar a luz e 
enviar as imagens ao cérebro.

A presidente do CBO, Ma-
ria Auxiliadora Frazão, desta-
cou que as alterações podem 
evoluir de forma silenciosa, 
sem provocar sintomas nas 
fases iniciais, o que pode atra-
sar o diagnóstico da doença. 

“Estamos falando de uma 
doença que cega, mutila e tira 
muitas pessoas do mercado 
de trabalho.”

RISCOS
Os dados mostram que a 

retinopatia diabética atinge 
de 24% a 39% das pessoas 
com diabetes no país. O risco 
aumenta conforme o tem-
po que o paciente vive com 
diabetes – após 20 anos, por 
exemplo, 90% dos pacientes 
com diabetes tipo 1 e 60% dos 
com tipo 2 terão algum grau 
de retinopatia.

Com diagnóstico e trata-
mento precoces, o risco de ce-
gueira, de acordo com o CBO, 
pode cair para menos de 5%.

PREVENÇÃO
Para evitar que o proble-

ma se agrave, a orientação é 
que pessoas com diabetes in-
cluam na rotina de cuidado 
visitas regulares ao médico 
oftalmologista – mesmo antes 
do aparecimento de sintomas.

“Ausência de sintomas não 
quer dizer que já não tenha-
mos alterações instaladas. A 
única forma de prevenir isso 

é acesso ao exame oftalmoló-
gico”, alertou a presidente do 
CBO, ao lembrar que, após 10 
ou 20 anos do diabetes insta-
lado, já pode haver compro-
metimento da visão.

O Protocolo Clínico e Di-
retrizes Terapêuticas da Re-
tinopatia Diabética, publica-
do pelo Ministério da Saúde, 
prevê que um dos principais 
recursos para identificar a 
retinopatia diabética é a fun-
doscopia, conhecida popular-
mente como exame de fundo 
de olho.

O procedimento, segundo 

o CBO, permite ao médico of-
talmologista observar a retina 
e os vasos sanguíneos, iden-
tificando alterações que pos-
sam ter surgido ainda quando 
o paciente ainda enxerga nor-
malmente.A avaliação pode 
incluir a dilatação das pupilas 
para facilitar a visualização 
das estruturas internas do 
olho. 

O protocolo determina 
que o exame deve ser feito no 
momento do diagnóstico para 
quem tem diabetes tipo 2. No 
caso de pacientes adultos com 
diabetes tipo 1, o rastreamen-
to deve começar cinco anos 
após o diagnóstico.

Em crianças e adolescen-
tes, o primeiro exame deve 
ser considerado até cinco 
anos após o início da doença 
ou no começo da puberdade.

Mulheres com diabetes 
que estejam grávidas ou que 
planejem engravidar, de acor-
do com a entidade, também 
precisam passar por avalia-
ção. O exame deve ser feito a 
cada trimestre da gestação e 
no primeiro ano após o parto. 
Mulheres com diabetes gesta-
cional, condição caracteriza-
da pelo aumento dos níveis 
de glicose no sangue durante 
a gravidez e que pode desa-
parecer após o nascimento do 
bebê, geralmente não preci-
sam fazer a triagem específica 
para retinopatia diabética.
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Orientação é que pessoas com diabetes incluam na rotina de cuidado visitas regulares ao médico oftalmologista 

A Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária (Anvisa)  emi-
tiu alerta para reforçar a proi-
bição do uso do suplemento 
alimentar ashwagandha no 
Brasil. A erva asiática tem sido 
indicada, principalmente pela 
rede social TikTok, para rela-
xamento e alívio dos sintomas 
da perimenopausa.

Em nota, a Anvisa citou o 
caso de uma mulher britâni-
ca que teve falência do fíga-
do, paradas cardíacas e sérios 
danos cerebrais após o uso do 
produto e reforçou que o su-
plemento não tem registro no 
Brasil. “Sua fabricação, comer-
cialização, distribuição e uso 
são proibidos no país. A subs-
tância não integra a lista de 
ingredientes autorizados para 
uso nesse tipo de produto.”

A agência destacou que su-
plementos alimentares figuram 
como alternativa para comple-
mentar a alimentação e podem 
ser úteis para pessoas que pre-
cisam melhorar o consumo de 
algum nutriente ou praticar ati-
vidades físicas intensas.

“É terminantemente proi-
bido vincular o uso desses 
produtos a alegações de cura, 
tratamento e prevenção de 
doenças.”

ENTENDA
A Resolução da Diretoria 

Colegiada nº 243/2018 define 
que suplementos alimentares 
devem ser feitos com substân-
cias autorizadas e podem con-
ter aditivos e ingredientes de 
uso tradicional em alimentos, 
adicionados ao produto para 
dar sabor, cor e aroma, entre 
outras funções. 

São produtos para con-
sumo via oral em formas de 
comprimido, cápsula, pastilha, 
pó e barra, destinados a suple-
mentar a alimentação de pes-
soas saudáveis com nutrientes, 
substâncias bioativas, enzimas 
ou probióticos. “Nem todas as 
pessoas precisam utilizar esses 
produtos”, alertou a Anvisa.

“Se houver necessidade 
de suplementar, cabe aos 
profissionais de saúde a 
orientação sobre o tipo de 
suplemento, a quantidade, 
quando e como tomar.”

De acordo com a agência, 
a maior parte dos perigos as-
sociados ao consumo de su-
plementos alimentares está 
ligada a produtos irregulares 
– seja pela presença de subs-
tâncias não avaliadas pelos ór-
gãos reguladores ou por falhas 
nas condições de fabricação.
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A erva asiática tem sido indicada para os sintomas da perimenopausa
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